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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 11 DE AGOSTO DE 2023

Elaine Pedó Moraes
Casada com Renato A. Moraes, mãe de  
Anna Laura, 5 anos.

Natural e residente em Três de Maio.

Profissão: Psicóloga Organizacional,  
Especialista em Gestão de Pessoas e  
Desenvolvimento de Talentos.  
Leia-se Gestora de Recursos Humanos  
na Empresa JCR Hortifruti.

Hábito de que não abre mão: Chimarrão.

O negócio do futuro é aperfeiçoamento e 
desenvolvimento de pessoas.

Seus aplausos vão para pessoas que  
buscam desenvolver resiliência e  
inteligência emocional sempre.

Nota zero para falta de caráter de algumas 
pessoas que agem de má-fé com objetivo 
de fraudar ou ludibriar o outro.

Opinião sobre as redes sociais: Se forem 
usadas de forma positiva, são boas  
ferramentas para a atualidade, pois  
servem para aproximar pessoas que vivem 
em locais distantes permitindo a interação 
em tempo real. Além disso, para  
compartilhar e buscar informações  
sobre temas variados.

O que você sugere de mudança para 
melhorar sua cidade? Acredito que temos 
uma boa qualidade de vida aqui, porém 
como sugestão, algumas medidas podem 
ser implantadas como promover a  
conscientização do abandono de animais 
nas ruas e bairros da cidade evitando maus 
tratos e a procriação desordenada.

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN
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Fernando lembra da primei-
ra vez que viu o pai, aos 8 anos 
de idade, quando foi fazer o 
teste de DNA para comprova-
ção de paternidade. “Fui criado 
pelos meus avós maternos até 
os seis anos, em Três de Maio. 
Depois morei com minha mãe 
e meu padrasto, por um ano e 
meio em Três de Maio e depois 
nos mudamos para Mato Gros-
so, onde ficamos por mais de 
dois anos. Após, voltei a morar 
com meus avós maternos aqui 
em Três de Maio”, recorda.

Roberto conta que Fernando 
nasceu quando ele tinha 22 
anos. Ele e a mãe de Fernando 
não foram casados. "Quando 
fomos fazer o teste de DNA, no 
momento em que ele entrou 
com a mãe dele, eu tive a cer-
teza que ele era meu filho, pois 
parecia uma cópia minha em 
miniatura”. 

O primeiro encontro, de fato, 
entre pai e filho ocorreu por vol-
ta dos 10 anos de Fernando. Foi 

então que ele conheceu Cleni, 
a esposa do pai e a irmã Rúbia. 
“Naquele dia, antes de me levar 
de volta pra casa, fomos tomar 
um sorvete. Era algo normal 
para mim, pois quando morava 
com minha mãe tínhamos uma 
sorveteria em casa. Mas, hoje 
recordando, aquele primeiro 
sorvete com meu pai foi um 
dos melhores da vida – se não 
o melhor sorvete que já havia 
tomado até então, não pelo sor-
vete, mas pela companhia dele”, 
lembra com carinho. 

A partir daquele dia, pai e 
filho passaram a se relacionar 
periodicamente, uma ou duas 
vezes ao mês. “Quando está-
vamos juntos, andávamos a 
cavalo ou ficávamos na casa 
dele brincando e conversando. 
Com o tempo, passei a ficar os 
finais de semana em sua casa. 
Foi uma época muita boa”.

Entre as lembranças da-
quele tempo, as mais especiais 
eram os passeios a cavalo. 

“Saíamos a cavalo no clarear o 
dia pelo interior e lá por alguma 
altura do caminho a gente para-
va em uma sombra. O pai tirava 
sua mala de garupa e preparava 
um piquenique; não sei como 
entrava tanta coisa naquele 
lugar: era salame, queijo, pão, 
água - até suco ou café. Foram 
tempos marcantes para uma 
vida toda”, afirma.

A paixão pelas tradições 
gaúchas, principalmente por 
cavalos, uniu ainda mais pai e 
filho. Ambos frequentavam o 
piquete de cavalarianos Toco 
da Grápía, no CTG Tropeiros do 
Buricá. “Eu tinha um cavalo, e, 
logo que percebi que o Fer-
nando também gostava de 
cavalos, comprei um para ele. 
Aí sim, nós encontrávamos 
praticamente todas as sema-
nas. Participamos de inúmeras 
cavalgadas por ocasião da Se-
mana Farroupilha em diversos 
municípios da região”, reelem-
bra Roberto.

DIA DOS PAIS: 
O amor que une, reaproxima e 
transforma a relação entre pai e filho

No dicionário, a palavra vínculo significa o que ata, liga ou 
aperta; o que liga afetivamente duas ou mais pessoas; relação, 
relacionamento. Com base nesses conceitos podemos dizer 
que, na prática, somente criamos vínculo compartilhando 
vivências e experiências com o outro.

Mas, em se tratando de relacionamento familiar, nem 
sempre a teoria se aplica à realidade. Existe um versículo 
bíblico que diz que o amor é o vínculo da perfeição. Realmente, 
vínculo está ligado ao amor, pois é o amor que une e aproxima 
as pessoas.

No caso do empresário Roberto Hermes, 55 anos, e do 
agricultor Fernando Jost, 34, o amor uniu novamente pai e filho 
para que então, a partir da reaproximação, fosse restaurado o 
vínculo familiar.

Por circunstâncias da vida, entre idas e vindas, durante 
algum tempo, Roberto e Fernando não mantiveram contato.  
A correria do dia a dia, os compromissos familiares e  
profissionais afastaram essa convivência. Mas esse não era o 
propósito para  a vida deles. Hoje, eles estão mais próximos e  
presentes um na vida do outro.

Nessa reportagem especial de Dia dos Pais, a história de 
Roberto e Fernando é a prova de que, como seres humanos 
imperfeitos, precisamos restaurar o vínculo que une a família, 
exercendo o perdão e o amor para nos tornarmos pessoas  
melhores, mais completas e felizes. 

O primeiro sorvete com o pai ficou marcado para 
sempre na memória do filho Fernando

Circunstâncias da vida afastaram, por um tempo, Roberto Hermes, 55 anos, e o filho Fernando Jost, 34. Após 
a reaproximação, vivem um relacionamento familiar restaurado, com base no amor, no perdão e no respeito

O filho Fernando Jost, 34 anos, e o pai Roberto Hermes, 55, comprovam que o relacionamento familiar não precisa 
ser perfeito, mas verdadeiro, baseado numa relação de amor, respeito, confiança e lealdade

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

Por volta dos 17 anos, Fer-
nando conheceu Joice. O casal 
está junto há cerca de 16 anos, 
dos quais, há 10 são casados. 
E, há 15 anos, eles moram no 
interior de Nova Candelária.

Com a vida de casado, 
Fernando passou a priorizar o 
relacionamento com a esposa, 
e os encontros com o pai fica-
ram menos frequentes. “Era 
uma ou duas vezes no ano. E, 
aos poucos fomos nos afastan-
do mais ainda e ficamos mais 
de ano sem nos ver. Mas não 
por atrito ou intriga, apenas 
nosso dia a dia nos manteve 
afastados. Talvez pelo fato de 
cada um de nós - por algum 
tempo - dar mais importância 
para o trabalho, para a sua 
própria vida.” 

Ambos garantem que 
apesar da pouca convivência e 
dos raros encontros,  sempre 
mantiveram um bom relaciona-
mento, de carinho e respeito.

Com outras 
prioridades, 
mais um tempo 
de afastamento

Registro de pai e filho – da 
infância de Fernando –, para 
guardar na memória e no 
coração de ambos
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BIBLIOTECA DE RUA
– Leve, leia e devolva –

Lembrete: Jornal Semanal e 
Casa da Amizade

Lembre-se 
que outras 

pessoas 
também querem 

ler os livros.

Vendaval ocorrido em julho reaproximou pai e filho
Um fato atípico trouxe uma 

nova perspectiva ao relaciona-
mento de pai e filho. O venda-
val que ocorreu no dia 12 de 
julho, trouxe destruição para o 
município de Nova Candelária, 
mas reaproximou Roberto e 
Fernando.

A propriedade de Joice e 
Fernando foi parcialmente 
destruída pelos fortes ventos. 
Assim que soube do acontecido, 
Roberto logo se prontificou 
para ajudar na limpeza e na 
reconstrução da propriedade. 
“Esse ocorrido colaborou muito 
para a nossa reaproximação. 
Não pelo fato dos prejuízos ou 
estragos (danos materiais), mas 
pela disposição dele em ajudar. 

A nossa família da fé – da Igreja 
Batista, também nos ajudou 
muito. Mas meu pai deixou seu 
trabalho e sua família e esteve 
conosco mais de uma semana 
trabalhando incansavelmente, 
dando seu máximo. Nesses dias 
tivemos a oportunidade de nos 
aproximar ainda mais. Tive o 
privilégio de conversar muito 
com ele, inclusive, sobre coisas 
que em outro momento jamais 
falaríamos”, destaca.

Roberto também fala da 
importância desse momento. 
Como pai, ele sentiu que pre-
cisava apoiar o filho e a nora 
de alguma forma. “Estivemos 
vários dias lado a lado focados 
na reconstrução. Em uma noite 

conversamos muito e falamos 
sobre nossa relação de pai 
e filho, quando ficou claro a 
importância de estarmos mais 
próximos”, disse.

O pai complementa. “Amo 
muito ao Fernando, assim como 
amo aos irmãos dele (Rúbia e 
Ricardo). O fato do vendaval 
me deixou uma forte reflexão: 
apesar dos danos materiais 
temos que olhar o que Deus 
fez por nós neste acontecimen-
to, protegeu a integridade do 
Fernando e da minha nora, e me 
oportunizou a aproximação por 
completo com eles. Como pai 
estive presente neste momen-
to de fragilidade deles, dando 
suporte pelo acontecido”.

Roberto afirma que se sente 
feliz e realizado, principalmente 
pela esposa Cleni, e seus filhos 
Fernando; Rúbia, 24 anos e 
Ricardo, 18, e a oportunidade de 
conviver em família.

Sobre o passado e o fato 
de não ter sido tão presente 
em alguns momentos da vida 

de Fernando, Roberto dá um 
conselho aos pais que não 
convivem ou estão afastados 
dos filhos. “Diria a eles que não 
percam este tempo de convívio 
com seu filho (ou filha), pois o 
relacionamento de um filho com 
seu pai é de suma importância 
para a felicidade e a realização 

dele como pessoa. Também diria 
que a ausência do pai na vida 
do filho e a ausência do filho na 
vida do pai traz sofrimento para 
toda a família... lamento não ter 
acompanhado algum momento 
importante do Fernando, mas 
agora em diante, estarei mais 
presente na vida dele”, conclui. 

'A ausência do pai na vida do filho e a ausência do filho na vida 
do pai traz sofrimento para toda a família...', 

Aos poucos, o relacionamento 
entre Fernando e a família do pai 
vai sendo construído. Certamente, 
o tempo irá aprofundar essa rela-
ção. O filho fala da gratidão de ter 
a presença do pai e da sua família 
em um almoço, recentemente, 
onde comemorou seu aniversário 
de 34 anos e os 10 anos de casa-
mento com Joice.

Sobre o que passou, ele ga-
rante que não guarda mágoas do 
pai. “Ele nunca me tratou mal ou 
me ofendeu. Sempre demonstrou 
preocupação, carinho e respeito 
para comigo e com a Joice. Mas 
pai é pai, mesmo estando ausen-
te em algum momento da minha 
vida. O DNA está no sangue e 
nada muda isso. Sempre o filho 
vai ter algum traço ou hábito do 

pai biológico; homem algum vai 
mudar isso porque quem nos 
criou foi Deus”, declara.

Para Fernando, havia um 
propósito para tudo o que acon-
teceu na vida de ambos. “Infeliz-
mente, o mundo está cheio de 
filhos órfãos de pais vivos – mas 
ausentes, e isso precisa mudar. 
Talvez eu tenha falhado em não 
ter buscado mais a companhia 
de meu pai. Mas hoje, com a 
maturidade e conhecimento da 
Palavra de Deus, tenho percebi-
do a importância e a necessidade 
do relacionamento entre pai e 
filho. Deus me mostrou isso. 
Às vezes precisamos deixar 
o orgulho de lado e ter uma 
conversa séria e franca, sem 
esconder sentimentos e neces-

sidades. Existem situações em 
nossa vida – atitudes, compor-
tamentos, preocupações –, que 
não entendemos de onde vêm 
ou como resolver, e se conver-
sarmos com nosso pai veremos 
que faz ou fez parte da vida dele 
também. Talvez ele também já 
passou por isso e teve a mesma 
dúvida ou sentimento que você 
está passando. O pai deveria ser 
um modelo de como o filho deve 
agir e se portar diante da família 
e da sociedade. Se houve algum 
momento importante em que 
deixei de acompanhá-lo desco-
nheço, mas hoje valorizo a sua 
presença em minha vida. Penso 
que cada instante em que estou 
com o meu pai é muito impor-
tante”, finaliza Fernando.

‘O mundo está cheio de filhos órfãos de pais vivos –  
mas ausentes, e isso precisa mudar’

Roberto com os filhos Fernando, 34; Ricardo, 18, e Rúbia, 24 
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No dia 23 de julho, os pais Adriana e Leandro, o irmão Andriel 
comemoraram com familiares e amigos o aniversário de 10 
anos da filha Luana Gabrielli Motta Vieira. O tema da festa foi 
TikTok. A comemoração foi na Bella Casa de Festas

O casal de namorados Ana Luisa e Gregory Her-
pich, em recente viagem as cidades de Gramado 
e Canela. Curtiram lindos momentos, muitos pas-
seios e boa gastronomia. O registro é no skay-
glass, em Canela

Aniversário de 80 anos
No último sábado, dia 5, na AABB de Três de Maio, Luiz 
José Lena, rodeado de familiares e amigos, comemorou 
os 80 anos de vida. Uma festa linda, cheia de homena-
gens, de amor, fraternidade, alegria e muito bem querer. 
Felicidades amigo, professor e ex-prefeito. Viva inten-
samente, tendo a família, a sabedoria, a simplicidade, a 
honestidade e a bondade como seus grandes pilares de 
vida. A noite contou com música ao vivo, Zanella Buffet, 
Buffet de sobremesa

 NAIR & VERONICA LOTTERMANN

 NAIR & VERONICA LOTTERMANN

Lena e Teresinha

Lena e Teresinha 
com os filhos, nora, 

genro e netos

Ser pai, é ser abraço de 
proteção, palavra que orienta, 
sim que aceita e não que ajuda. 
Ser pai, é ser amigo, ser herói 
sem capa e homem admirado. 
Ser pai é ser colo, afago, ídolo 
e generosidade. 
Um abençoado domingo e 
um feliz Dia dos Pais!

STUDIO CRIATIVO
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O casal Thiago e Luzia Marasca, com os filhos Caeta-
no e Mariano, curtiram férias em Chicago e Orlando 
- EUA. Passeios, diversão, alegria e muitas memórias 
afetivas para guardar no coração. O registro é em Chi-
cago, na beira do Rio Chicago

A felicidade tomou conta do casal Darléia Sartor e Tiego 
Rodrigues de Carvalho, eles estão radiantes na espera da 
filha Laura. A chegada da prendinha está prevista para  
novembro. Laços, fitas o muitos vestidos estão a tua  
espera, princesa Laura

Puerto Varas, Patagônia no Chile, foi o destino das férias 
de inverno do casal Sandra Martini Marasca e Gilberto 
Marasca com as filhas Alicia e Emelin. Muita alegria, 
diversão e paisagens lindas junto à neve. 
Sentimentos e memórias afloradas

A arquiteta e urbanista Marli Vitorino neste sá-
bado está embarcando para a cidade de Palmas, 
Tocantins, para novas vivências de vida e profis-
sionais. Desejos de muito sucesso e conquistas 
na nova morada

FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?
 ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

PARABÉNS PARA:

- Aluga-se um apartamento com dois quartos, em cima da loja Acordare, com 1 
vaga de garagem. Tratar no fone 9 9998-6040 com Maristela.

- Aluga-se ou Vende-se peça comercial com 172m², Rua Horizontina - 
920 - Fundos do Super Benedetti. Tratar 3535-2080

- Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 357, fundos do supermer-
cado Benedetti. Tratar 9 9911-8840.

VENDE-SE MESA DE SINUCA BILHAR SNOKEER, PROFISSIONAL, bola 
100, com tampos de mármore. Tratar com Nara 55 3535-1200.

Vagas na Pensão da Lourdes. Rua Horizontina 852, 
Três de Maio. Contato 55 99197-7563

Usina de eletricidade de Ricardo Tesche. Primeiro, à direita – 
Ricardo Tesche e ao centro, o Sr. Delmar Magalhães

Nos primeiros anos de coloni-
zação desta área, a iluminação se 
dava somente através de velas, 
fogueiras e lampiões. Até que no 
ano de 1922 foi instalada em Três 
de Maio, então Buricá, uma usina 
termelétrica com capacidade de 
12kw, movida por uma locomóvel 
Lanz de 18 HP, de propriedade do 
senhor Augusto Zillmer. 

Entre 1925/1926 Zillmer ven-
deu a Guilherme Hirsch a locomó-
vel e a respectiva rede de distribui-
ção. Em 1928 o novo proprietário 
elevou a capacidade instalada em 
Três de Maio, com a aquisição de 
outra locomóvel de 23/33 HP e 
um gerador de 25kw de corrente 
continua.

Em 1937, Ricardo Tesche 
adquiriu a usina e ampliou nova-
mente a capacidade necessária ao crescimento 
populacional da vila. Anexou ao equipamento 
comprado de Hirsch, uma locomóvel de 24 HP, 
um gerador de corrente contínua de 25 kw e 
estendeu a rede de distribuição. 

Em 1941, Três de Maio teve novamente sua 
geração de energia elétrica aumentada, foram 
adquiridos um motor Deutz a lenha, de 76 HP e 
um gerador trifásico de 220/380 volts, a rede de 
distribuição foi remodelada e a usina registrada 
no Ministério da Agricultura. 

Alguns anos depois, em 1948, o eletricista, 
mecânico e desenhista alemão, Paulo Trepte, 
começou a colocar em prática um ousado em-
preendimento de construir uma usina hidrelé-
trica no Rio Inhacorá. A usina ficou pronta em 
1954, quando então, Ricardo Tesche cedeu a sua 
rede distribuidora à firma Trepte & Hickmann, 
por arrendamento, passando a firma a respon-
sabilidade pela distribuição de energia elétrica 
em Três de Maio. O disjuntor principal, onde a 
energia era ligada e desligada todas as noites, 
foi instalado em uma estrutura de alvenaria 
construída em um canteiro no meio da avenida 
Uruguai, parecendo uma torre de cinco metros 
de altura, com um pequeno telhado em cima. O 
responsável pelo acionamento das chaves, por 
muitos anos foi o senhor Delmar Magalhães. 

Além de atender Três de Maio, a Trepte 
& Hickmann começou a abastecer de energia 
outras comunidades da região. O fornecimento 
de energia elétrica para os três-maienses fun-
cionou desta forma até o dia 16 de maio de 1957, 

A ENERGIA ELÉTRICA 
EM TRÊS DE MAIO

Local onde estavam instaladas as chaves do disjuntor que 
fornecia energia elétrica para Três de Maio, quando esta  
era fornecida pela firma Trepte & Hickmann

quando o serviço foi encampado pela CEEE, 
através de decreto desapropriatório assinado 
pelo então Presidente da República, Jucelino 
Kubitschek de Oliveira.  

Porém, pela falta de interesse das conces-
sionárias da época em expandir suas redes e 
levar energia à área rural, o prefeito Walter 
Ullmann, em sua segunda administração (1969 
a 1972), – juntamente com outros colaborado-
res –, fundaram em 23 de novembro de 1969, a 
Cooperativa de Eletrificação Rural Entre Rios 
Ltda - Certhil, que viria a iniciar suas atividades 
em dezembro de 1971, após conseguir o registro 
definitivo de Permissionária Exclusiva para os 
serviços de eletrificação rural em seus cinco 
municípios associados: Três de Maio, Horizonti-
na, Independência, Tucunduva e Tuparendi. 

Tempos depois, a  Certhil iniciou suas ativida-
des com a instalação de 10 transformadores. Já 
em 1972 eram 49, e, em 1973,  o número quase que 
triplicou, passando para 131 transformadores. 

Nos anos seguintes, a cooperativa progredi-
ria com estes números significativamente. Em 
1977, passou a contar com 402 transformado-
res instalados, proporcionando 2.313 KVA de 
potência instalada, número que no ano seguinte 
subiu para 425 e elevou a potência total para 
3.694 KVA. 

Todos estes números proporcionaram 
aproximadamente 2.000 HP instalados e foram 
distribuídos da seguinte forma: 65% para a 
agricultura (iluminação e força); 25% para a 
indústria e cerca de 10% para o comércio. 

Até 1978, apenas 20% dos moradores 
do interior do município de Três de Maio 
possuíam energia elétrica em suas pro-
priedades. Foi quando o prefeito Olívio 
José Casali, em sua primeira administra-
ção (31/01/1977 a 31/01/1983), conseguiu 
através do GEER - Grupo Executivo de 
Eletrificação Rural em Brasília, uma verba 
no valor de 100 milhões de cruzeiros (fi-
nanciada através do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento - Bid, exclusivamente 
para cooperativas de eletrificação rural), 
e então deu-se início a uma ampla rede de 
distribuição que estendeu fios a todos os 
recantos mais afastados do território do 
município. 

Finalmente Três de Maio estava eletri-
ficada. 

FOTOS ARQUIVO

DIA 12
GERSON SOUZA
DIA 13
FABIANO CERVI	
DIRCE VALENTE 
DIA 14
RICARDO A. DAHLEN
MOACIR J. TADEU DEM	
DIA 15
ADILSON TURRA
ALDAIR MANHABOSCO

ALCEU SERVI
ELMER GLIENKE
ADEMIR HIRSCH
DIA 16
ARMINDO ROQUE BORCHART	
CARLOS ALBERTO THOME
DIA 17
MARIZA SCHAFFER 
IVETE HUBNER	
SANDRO DUMMEL

Vende-se HONDA FIT EX 1.5 FLEX, ano 2012, único dono, em 
ótimo estado de conservação. Ar condicionado digital, piloto automático, 
airbag, vidros elétricos, alarme e controle de som no volante. Econômico, 
cambio manual, documento em dia, IPVA 2023 pago. BAIXOU! R$ 43 mil. 
Veículo está em Três de Maio. (55) 9 9969-0665 ou 9 9975-7970 com Luiz.



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 11 DE AGOSTO DE 2023 7

ALUGUÉIS
- SALA comercial de 100m², no Edifício Rubi, Rua Mato Grosso, 
esquina com Pe. Cacique, valor R$ 1.500,00 por mês, mais IPTU.
- APTO de 2 quartos, sala, cozinha, churrasqueira, lavanderia, 1 
vaga de garagem, no Residencial Garden, Rua Pe. Cacique.
- APTO de 1 quarto, no Edifício Verdes Campos, com sala, cozinha, 
lavanderia, banheiro, sacada com churrasqueira. 

VENDAS
- APARTAMENTO DUPLEX, cobertura, Edifício Atenas, 245m², 
privativo, no centro.
- CASA de 170m², 2 dormitórios, sala estar/jantar, 2 garagens, 
lavanderia, banheiro, no Loteamento Sartor.
- CASA de alvenaria, 215m², 1 suíte, 2 quartos, salas jantar, estar 
e cozinha integradas, 2 garagens, festeiro com espaço gourmet, 
piscina, terreno 395m², no Loteamento Dockhorn.
- CASA de alvenaria, 199m², terreno 675m², na Rua Pe. Cacique, 
próximo à Hey Peppers.
- Terrenos números 21 e 22 da quadra 239, esquina, situado no 
Loteamento Rossi, Três de Maio.
- APARTAMENTOS NA PLANTA, EDIFÍCIO MARTINS, EDIFÍ-
CIO DOCKHORN, em Três de Maio, EDIFÍCIO MARIANA, em 
Horizontina. 
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SERVIÇOS
TRÊS DE MAIO

TÁXI

DO CARECA
F: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões

OFICINA MECÂNICA

MOTORGIRUS
F: 3535-8953

R. Santa Clara, 15 

UNICAR AUTO SOM
F:3535-1441 / 99956-9397

R. Horizontina, 384
Próximo ao Benedetti

ELETROCAR 
F: 3535 - 2290

Posto autorizado pelo INMETRO
para aferição de tacógrafo
BR 472 - Três de Maio-RS

DS MOTORS
Injeção eletrônica, mecânica em geral, 

geometria e balanceamento
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008 
 98463-2000

LAVA CAR MASTER
Lavação simples e completa.

Enceramento e polimento. 
R. Augusto Rutzen 

F: 9 9969-4866 - Karine ou Rodrigo

LAVAGEM

A SECO DO PAULO
Sofás, tapetes, carpetes, colchões, 

estofamentos de carro, etc.
F: 99954-2395 - R. Buricá, 34

NEI MAGALHÃES
F: 99952-8033

ELETRICISTA E 
ENCANADOR

AUTO ELÉTRICA

Muitos estrangeiros que vêm para 
o Brasil têm encontrado no empre-
endedorismo uma alternativa de vida. 
Levantamento feito pelo Sebrae revela 
que, atualmente, existem 74,2 mil Mi-
croempreendedores Individuais (MEI) 
ativos de outras nacionalidades. O 
número é 73% superior ao registrado 
em 2019, período pré-pandemia, quan-
do existiam 42,9 mil, e corresponde a 
5,7% do total de imigrantes no país, de 
acordo com o Ministério da Justiça, que 
levantou um universo de 1,3 milhão de 
imigrantes em 2021.

O estudo realizado pelo Sebrae, 
com base em dados da Receita Federal 
de maio de 2023, também apurou as 
atividades em que os empreendedo-
res estrangeiros mais atuam. Um a 
cada quatro trabalham com comércio 
ou fabricação de roupas. A área da 
beleza também está entre as mais 
procuradas, com um universo de 6% de 
estrangeiros, seguida pela de ativida-
des de ensino, com 5%, e alimentação e 
bebida, com 4%. 

Entre as dez nacionalidades que 
mais têm estrangeiros empreendedo-
res no Brasil, sete são da América La-
tina. Juntos, Venezuela, Bolívia, Colôm-
bia, Argentina, Uruguai, Peru e Uruguai 
concentram 56% dos MEI estrangeiros.

Para o presidente do Sebrae, Décio 
Lima, ter o próprio negócio tem sido 
a forma mais acessível para muitos 
estrangeiros conseguirem uma fonte 
de renda no país. “Muitos estrangeiros, 
entre eles refugiados, veem no empre-
endedorismo uma forma de inclusão 
social e econômica. A figura jurídica do 
MEI, criada há 15 anos, torna mais fácil 
ainda essa inclusão dos estrangeiros 
na economia brasileira e, por isso, 

Número de empreendedores 
estrangeiros no Brasil cresce 73%
Microempreendedores individuais oriundos de outros países 
atuam principalmente com vestuário e beleza

As 10 atividades que mais 
possuem MEI estrangeiros:
- Comércio varejista de artigos do ves-
tuário e acessórios: 11.145 (15,02%)
- Confecção de peças do vestuário, 
exceto roupas íntimas: 7.487 (10,09%)
- Cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza: 4.249 (5,72%)
- Atividades de ensino não especifica-
das anteriormente: 3.845 (5,18%)
- Restaurantes e outros estabeleci-
mentos de serviços de alimentação e 
bebidas: 2.919 (3,93%)
- Serviços de catering, bufê e outros 
serviços de comida preparada: 2.243 
(3,02%)
- Atividades de publicidade não especi-
ficadas anteriormente: 2.096 (2,82%)
- Comércio varejista de outros produ-
tos novos não especificados anterior-
mente: 1.813 (2,44%)
- Serviços especializados para constru-
ção não especificados anteriormente: 
1.771 (2,39%)
- Ensino de idiomas: 1.570 (2,12%)

Confira os 10 países de ori-
gem que mais possuem MEI:
- Venezuela: 10.360 (14%)
- Bolívia: 9.882 (13,3%)
- Colômbia: 6.613 (8,9%)
- Argentina: 5.727 (7,7%)
- Haiti: 4.148 (5,6%)
- Uruguai: 3.450 (4,6%)
- Peru: 3.280 (4,4%)
- Senegal: 3.022 (4,1%)
- Portugal: 2.927 (3,9%)
- Paraguai: 2.617 (3,5%)

Assessoria de Imprensa Sebrae

NÚMEROS 
• Existem 74,2 mil Microem-
preendedores Individuais (MEI) 
ativos de outras nacionalidades 
no Brasil.
• O número é 73% superior ao 
registrado em 2019, quando 
existiam 42,9 mil.
• O montante de MEI estrangei-
ros corresponde a 5,7% do total 
de imigrantes no país. 

temos acompanhado esse crescimento 
de formalização nos últimos anos”, 
pontua.

Como os estrangeiros 
podem se formalizar

O estrangeiro pode se formalizar 
como microempreendedor individual 
através da plataforma gov.br. Contudo, 
é necessário ter Carteira Nacional de 
Registro Migratório ou Documento 
Provisório de Registro Nacional Migra-
tório ou Protocolo de Solicitação de 
Refúgio, que podem ser solicitados via 
cadastro no departamento de Polícia 
Federal com a indicação do nº de regis-
tro. Para estrangeiros com visto tem-
porário, será permitido registro como 
MEI apenas para cidadãos de países 
membros do MERCOSUL e dos Estados 
Associados e que possuam residência 
temporária de dois anos, dessa forma, 
poderá ser empresário, titular ou sócio 
ou administrador. Atualmente, não é 
mais necessário fazer uma Declaração 
de Imposto de Renda de PF.


